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GRUPO I
PARTE A
Leia o excerto da Crónica de D. João I de Fernão Lopes que se apresenta de seguida.
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	Capítulo 115
Per que guisa estava a cidade corregida para se defender, 
quando el-Rei de Castela pôs cerco sobre ela.
[…]
Nom leixavom os da cidade, por serem assi cercados, de fazer a barvacãa1 d’arredor do muro da parte do arreal, des a porta de Santa Caterina, ataa torre d’Alvoro Paaez, que nom era ainda feita, que seriam dous tiros de besta; e as moças sem neuũ medo, apanhando pedra pelas herdades, cantavom altas vozes dizendo:
Esta Lixboa prezada,
mirá-la e leixá-la.
Se quiserdes carneiro,
qual derom ao Andeiro;
se quiserdes cabrito,
qual derom ao Bispo.
e outras razões semelhantes. E quando os ẽmigos os torvar2 queriam, eram postos em aquel cuidado em que forom os filhos de Israel, quando Rei Serges, filho de rei Dario, deu licença ao profeta Neemias que refezesse os muros de Jerusalem, que guerreados pelos vezinhos d’arredor, que os nom alçassem3, com ũa mão poinham a pedra, e na outra tinham a espada pera se defender; e os Portugueses fazendo tal obra, tinham as armas junto consigo, com que se defendiam dos ẽmigos quando se trabalhavom de os embargar4, que a nom fezessem.
As outras cousas que pertenciam ao regimento da cidade, todas eram postas em boa e igual ordenança; i nom havia nẽuũ que com outro levantasse arroido nem lhe empecesse per talentosos excessos5, mas todos usavom d’amigavel concordia, acompanhada de proveito comuũ.
Ó que fremosa cousa era de veer! Uũ tam alto e poderoso senhor como el-Rei de Castela, com tanta multidom de gentes assi per mar come per terra, postas em tam grande e boa ordenança, teer cercada tam nobre cidade! E ela assi guarnecida contra ele de gentes e d’armas com taes avisamentos6 por sua guarda e defensom! Em tanto que diziam os que o virom, que tam fremoso cerco de cidade nom era em memoria d’homeẽs que fosse visto de mui longos anos atá aquel tempo.



	(1) barvacãa: barbacã, muro com função de defesa das muralhas, um pouco menor que a parede da muralha.
(2) torvar: atrapalhar, perturbar.
(3) que os nom alçassem: para que não erguessem os muros.
	(4) embargar: impedir.
(5) nem lhe empecesse per talentosos excessos: nem lhe causasse dano por atos intencionalmente desordeiros.
(6) avisamentos: precauções.




Apresente, de forma clara e bem estruturada, as suas respostas aos itens que se seguem.
1. Identifique o acontecimento histórico descrito neste excerto.
2. Mostre de que forma Lisboa e os seus habitantes preparam a defesa da cidade. Justifique a sua resposta com transcrições textuais.
3. Comprove que a caracterização de D. João de Castela e seu exército contribui para enaltecer a população de Lisboa.

Parte B
Leia o excerto da Crónica de D. João I de Fernão Lopes que se apresenta de seguida.
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	Capítulo 148
Das tribulações que Lisboa padecia per míngua de mantimentos.

Ó quantas vezes encomendavom nas missas e pregações que rogassem a Deos devotamente por o estado da cidade! E ficados os geolhos1, beijando a terra, braadavom a Deos que lhes acorresse, e suas prezes2 nom eram compridas! Uũs choravom antre si, mal-dizendo seus dias, queixando-se por que tanto viviam, como se dissessem com o Profeta: «Ora veese a morte ante do tempo, e a terra cobrisse nossas faces, pera nom veermos tantos males!» Assi que rogavom a morte que os levasse, dizendo que melhor lhe fora morrer, que lhe serem cada dia renovados desvairados3 padecimentos. Outros se querelavom4 a seus amigos, dizendo que forom desaventuirada gente, que se ante nom derom a el-Rei de Castela5 que cada dia padecer novas mizquiindades6, firmando-se de todo nas peores cousas que fortuna em esto podia obrar.
Sabia porem isto o Meestre e os de seu Conselho, e eram-lhe doorosas d’ouvir taes novas; e veendo estes males a que acorrer nom podiam, çarravom suas orelhas do rumor do poboo.
Como nom querees que maldissessem sa vida e desejassem morrer alguũs homẽes e molheres, que tanta diferença há d’ouvir estas cousas aaqueles que as entom passarom7, como há da vida aa morte? Os padres e madres viiam estalar de fame os filhos que muito amavom, rompiam as faces e peitos sobr’eles, nom tendo com que lhe acorrer, senom planto e espargimento de lagrimas; e sobre todo isto, medo grande da cruel vingança que entendiam que el-Rei de Castela deles havia de tomar; assi que eles padeciam duas grandes guerras, ũa dos emigos que os cercados tinham, e outra dos mantimentos que lhes minguavom, de guisa que eram postos em cuidado de se defender da morte per duas guisas8. 
Pera que é dizer mais de taes falecimentos? Foi tamanho o gasto das cousas que mester haviam que soou uũ dia pela cidade que o Meestre mandava deitar fora todolos que nom tevessem pam que comer, e que somente os que o tevessem ficassem em ela; mas quem poderia ouvir sem gemidos e sem choro tal ordenança de mandado aaqueles que o nom tinham? Porem sabendo que nom era assi, foi-lhe já quanto de conforto. Onde sabee que esta fame e falecimento que as gentes assi padeciam, nom era por seer o cerco perlongado9, ca nom havia tanto tempo que Lixboa era cercada; mas era per aazo das muitas gentes que se a ela colherom de todo o termo; e isso mesmo da frota do Porto quando veo, e os mantimentos serem muito poucos.
Ora esguardae10 como se fossees presente, ũa tal cidade assi desconfortada e sem neũa certa feúza11 de seu livramento, como veviriam em desvairados cuidados quem sofria ondas de taes aflições? Ó geeraçom que depois veo, poboo bem aventuirado, que nom soube parte de tantos males, nem foi quinhoeiro12 de taes padecimentos! Os quaes a Deos por Sua mercee prougue13 de cedo abreviar doutra guisa, como acerca ouvires.

	(1) geolhos: joelhos.
(2) prezes: preces, orações.
(3) desvairados: diversos.
(4) querelavom: queixavam-se.
(5) que se ante nom derom a el-Rei de Castela: por não se terem entregado ao rei de Castela em vez de.
(6) mizquindades: desgraças.
	(7) d’ouvir estas cousas aaqueles que as entom passarom: entre ouvir estas coisas e passá-las.
(8) guisas: maneiras.
(9) perlongado: de longa duração.
(10) esguardae: observai, olhai.
(11) feúza: confiança, segurança.
(12) quinhoeiro: participante.
(13) prougue: agradou.


Apresente, de forma clara e bem estruturada, as suas respostas aos itens que se seguem.

1.	O excerto apresentado refere-se à situação vivenciada pelo povo de Lisboa dentro das muralhas da cidade.
1.1	Releia o primeiro parágrafo e explicite duas atitudes dos habitantes perante as dificuldades com que deparam.
1.2	Relacione as referências ao Mestre com a intenção de fornecer desta personalidade uma imagem de humanidade.
2.	Retire do texto dois exemplos que demonstrem a necessidade que o cronista tem de estabelecer uma ligação com o leitor.

GRUPO II

Leia atentamente o texto que se segue.
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	Fernão Lopes
Mas, para caracterizar a maneira de historiar de Fernão Lopes na época de plena maturidade, deve-se salientar, antes de mais nada, o seu cuidado em determinar a verdade histórica, claramente expresso no prólogo da Crónica de D. João I e em muitos outros pontos da sua obra, e as consequências que dele advêm no que se refere ao seu modo de utilizar as mencionadas fontes: confronto das várias versões sobre um mesmo acontecimento e decisão a favor de versão apoiada em documentos, se eles existem; se não existem, apresentação das diversas versões e abstenção ou simples indicação da que o seu bom senso o leva a preterir. O resultado é que, se se tem podido apontar inevitáveis falhas na averiguação dos factos por parte do cronista, não tem sido possível demonstrar a existência nele de uma intenção deliberada de esconder ou de deturpar. Quando Fernão Lopes afirma, parece fazê-lo convicto de que está a falar verdade.
Outras características do seu método historiográfico são: a necessidade de explicar de forma completa as causas dos acontecimentos, por longe que seja preciso remontar no tempo, a associação da História económica à História política, o interesse pela psicologia das suas personagens — tanto pela psicologia individual das figuras centrais (aspeto em que o exemplo de Ayala pode ter tido alguma influência) como pela psicologia coletiva, pela das multidões, a que atribui um papel decisivo e cujos movimentos sabe descrever e interpretar de forma penetrante e originalíssima.
Além de historiador de méritos excecionais, Fernão Lopes foi um verdadeiro narrador artista, preocupado com a beleza da forma e não apenas com a verdade do conteúdo (ao contrário do que se poderia deduzir de certas afirmações que ele próprio faz, imitando autores anteriores). Certos processos herda-os Fernão Lopes da historiografia precedente (que, por sua vez, os adotara da hagiografia e da homilética1), por exemplo, as interrogações e exclamações retóricas, as suspensões temporárias de uma narração, enquanto se narram sucessos contemporâneos. Outros, adapta-os de outros géneros à historiografia. Alguns serão inovação sua. Mas principalmente sua é a maneira hábil de os empregar no momento oportuno. Recorde-se, por exemplo, o emprego das interrogações e exclamações retóricas para sublinhar os momentos mais emotivos do relato. Por meio delas aproxima-se do leitor e procura comunicar-lhe a sua própria maneira de sentir os acontecimentos narrados.
LUÍS FILIPE LINDLEY CINTRA, «Fernão Lopes», in Jacinto do Prado Coelho, Dicionário de Literatura, [4.ª ed.] 
Porto, Mário Figueirinhas Editor, 1997, pp. 574 e 575 (com adaptações).

(1) homilética: técnica de elaborar e apresentar um sermão religioso com a finalidade de persuadir o auditório.




1.	Para responder a cada um dos itens, de 1.1 a 1.5, selecione a opção correta. Escreva, na folha de respostas, o número de cada item e a letra que identifica a sua opção.
1.1	O excerto apresentado centra-se na figura de Fernão Lopes e refere-se
(A)	à sua competência de pesquisa de fontes historiográficas estrangeiras.
(B)	à sua necessidade de confrontar diferentes versões dos acontecimentos.
(C)	à sua dúplice condição de historiador responsável e escritor.
(D)	à sua capacidade de poetizar os acontecimentos narrados.
1.2	Segundo o texto, o «confronto das várias versões sobre um mesmo acontecimento» (linha 5) surge como
(A)	uma consequência do prólogo da Crónica de D. João I.
(B)	uma consequência do seu rigor científico.
(C)	uma das causas do rigor das suas crónicas sobre a história do país.
(D)	motivo do seu interesse pela verdade histórica.
1.3	A frase «Quando Fernão Lopes afirma, parece fazê-lo convicto de que está a falar a verdade.» (linhas 9 e 10), em relação à afirmação que a antecede, constitui
(A)	um exemplo.
(B)	um argumento.
(C)	o alargamento de um tópico.
(D)	uma conclusão.
1.4	De acordo com o texto, «o interesse pela psicologia das suas personagens» (linha 13)
(A)	é uma característica que Fernão Lopes herda da historiografia que o precede.
(B)	é uma característica da sua metodologia de produção escrita.
(C)	é uma forma de aproximar as suas crónicas às de Ayala.
(D)	é uma característica dos antigos livros de linhagens medievais.
1.5	O artigo de Luís Filipe Lindley Cintra pode classificar-se como um texto
(A)	descritivo.
(B)	instrucional.
(C)	argumentativo.
(D)	expositivo.

2.	Responda aos itens apresentados sobre o texto B do Grupo I.
2.1	Identifique os processos fonológicos envolvidos na evolução dos vocábulos.
a)	geolhos (linha 2)  joelhos
b)	todolos (linha 21)  todos
c)	perlongado (linha 25)  prolongado
2.2	Releia as linhas 1 a 4 e retire desse excerto seis vocábulos relacionados com o campo lexical de «religião».
2.3	A forma latina «PATREM» deu origem, em português, aos vocábulos «pai» e «padre» (linha 14). Indique a designação deste fenómeno no contexto da evolução de uma língua.

GRUPO III
Os textos A e B do Grupo I referem-se a dois momentos diferentes do cerco à cidade de Lisboa que D. João de Castela montou (em 1384). No texto A, Lisboa está «corregida», ou seja, os seus habitantes estão preparados para se defenderem do ataque. No texto B, a população encontra-se numa situação de desespero pois as condições dentro da muralha deterioraram-se bastante e o seu sofrimento é extremo.
Com base na sua experiência de leitura da Crónica de D. João I, desenvolva uma exposição sobre a importância do retrato do povo português para a afirmação da consciência coletiva. Construa um texto bem estruturado, com um mínimo de cento e vinte (120) e um máximo de cento e cinquenta (150) palavras.
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